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lLL.mo  e Ex.mo  Sr. 


Ê tão  natural  sentimento  dos  povos  cultos  a veneração 
dos  monumentos  da  antiguidade,  que  ninguém  acreditaria,  se  o 
não  visse  bem  patente,  o desprezo  com  que  em  Portugal  tem 
sido  tratados.  Desde  a capital  do  reino  até  ás  villas  e aldeias 
não  faltam  por  toda  a parte  copiosos  vestígios  do  commum  fu- 
ror de  destruir,  adulterar  ou  emplastar  as  relíquias  da  arçhi- 
tecíura  e da  esculptura  dos  séculos  que  foram.  Apenas  n’uma 
ou  noutra  epoca  apparece  algum  i ilustrado  amador  das  antigui- 
dades a contrastar  por  seus  esforços  individuaes  com  a geral 
cegueira,  como  a luz  do  pharol  que  brilha  por  entre  as  trevas  do 
dilatado  espaço  que  o cerca.  Taes  foram  André  de  Resende  e 
D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo.  Âo  primeiro  deve  a cidade  d’Evora 
importantes  subsidies  para  a historia  da  dominação  romana.  Ao 
segundo  dever-lhe-hia  a posse  de  uma  valiosa  collecção  archeolo- 
gica,  se  os  successos  calamitosos  do  primeiro  quartel  d’este  século 
não  obstassem  á realisação  de  seus  intentos.  Com  eífeito,  vindo 
occupar  o solio  archiepiscopal  eborense  no  anno  de  1802,  fez 
transportar  para  esta  cidade  as  collecçdes  de  livros  e outras  que 
por  constarem  de  objectos  de  pouco  peso  facilmente  se  podiam 
conduzir.  Para  ellas  destinou  boa  parte  de  seus  paços  archié- 
piscopaes  que  é boje  o edifício  da  bibliotheca  publica.  Deixou, 
porém,  em  Beja  mais  de  cem  lapidas,  cippos,  fragmentos  de  es- 
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tatuas,  clc.  que  por  seu  volume  epeso  não  pôde  transportar  lo- 
go, reservando-se  para  o fazer  mais  tarde.  A invasão  franceza 
e as  desgraças  consecutivas  obstaram,  como  disse,  a que  effei- 
toasse  a mudança,  que  havia  de  augmentar  ainda  o valor  do  ri- 
co legado  que  n aquella  util  instituição  deixou  a esta  cidade. 

As  pedras  que  ficaram  em  Beja  estiveram  primitivamen- 
te  depositadas  na  egreja  de  S.  Sisenando  e por  isso  o collector 
denominara  a collecção —Museu  Sisenando  Cenáculo  Facense. 
Todavia  destinando-se  ha  alguns  annos  esta  egreja  para  ser- 
vir de  eschola,  mudaram-se  as  pedras  para  o templo  incom- 
pleto dos  jesuítas.  D'aqui  por  falta  de  resguardo,  as  foram  rou- 
bando pouco  e pouco,  de  sorte  que  de  mais  de  cem  objectos 
que  continha  a collecção  não  restaram  senão  treze.  Constando- 
me  que  não  tardaria  muito  que  estes  mesmos  se  extraviassem, 
sollicitei  e obtive  do  Governo  de  Sua  Magestade  que  ordenas- 
se  que  fossem  recolhidosa  Evora  a fim  de  se  reunirem  ás  ou- 
tras antiguidades  que  para  aqui  haviam  sido  transportadas  por 
D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  e áqoellas  que  subsequentemente, 
por  diligencia  do  sr.  J.  H.  da  C.  Rivara,  de  João  Raphael  de 
Lemos  e pelos  meus  proprios  esforços,  se  haviam  depositado 
na  bibliotheca  e no  templo  de  Diana. 

Chegaram  as  lapidas  no  mez  de  dezembro  do  anno  pas- 
sado. Não  havia  na  bibliotheca  logar  para  convenientemente  se 
collocarem.  Por  outra  parle,  estando  já  algumas  no  templo  de 
Diana  e sendo  este  edifício  propriissimo  para  n’elle  se  depositar 
uma  collecção  archeologica,  de  accordo  com  a camara  que  Y. 
Ex.a  dignamente  preside,  pedi  e obtive  do  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade a precisa  "auctorisação  para  se  collocarem  n’aquelíe  re- 
cinto não  só  as  lapidas  que  vieram  de  Beja,  mas  todas  as  que 
havia  na  bibliotheca  e que  por  volumosas  obstruiam  os  Joga- 
res que  occupavam.  Com  o auxilio  valioso  da  camara  municipal, 
que  mesta  occasião  me  cumpre  agradecer  reconhecido  a Y.  Ex.a 
e aos  seus  dignos  collegas,  foram  todas  as  lapidas  transporta- 
das para  dentro  do  templo  e bem  assim  duas  bombardas  de  fer- 
ro que  antecedentemente  estiveram  na  cerca  do  convento  de  S. 
Francisco  d’esla  cidade. 

A collecção  contém  já  mais  de  cincoenta  exemplares,  cu- 


— 5- 


jo  catalogo  e descripção  constituirão  a ultima  parte  d’esle  rela- 
tório. Todavia,  nTrnia  cidade  e nora  districto  como  o d’Evora, 
tão  abundantes  de  relíquias  do  passado,  não  será  difficil  colli- 
gir  muitos  outros  objectos,  querendo  a camara  que  Y.  Ex.a  pre- 
side coniimiur  a auxiliar-me  neste  empenho.  E permitla-me  V. 
Ex.a  que  desde  já  lhe  lembre  os  objectos  seguintes  que  sem 
grande  custo  poderiam  ser  transportados  para  dentro  do  tem- 
plo. 

I.°  As  lapidas  romanas  e arabes  que  estão  embebidas  na 
parede  dos  paços  do  concelho  do  lado  da  praça. 

Duas  campas  de  mármore  com  bellissimos  lavores 
que  estão  no  vestíbulo  da  egreja  da  Graça  que  actualmente 
pertence  á Associação  Artística.  Estas  campas  foram  removidas 
ha  algum  tempo  do  altar-mor  d’aquelk  egreja  para  o logar  on- 
de se  conservam.  E por  isso  nenhuma  duvida  pode  haver  da 
parte  da  Associação  Artística  em  auctorisar  a mudança,  sendo, 
demais,  em  beneíicio  das  artes  que  se  fez  e pretende  augmen- 
tar  a coiíecção  do  templo  de  Diana. 

3. °  Um  portal  de  mármore  do  estylo  gothico  manuelino 
que  a p pareceu  entaipado  nhima  parede  da  sala  do  tribunal  ju- 
dicia!  d?esta  cidade,  quando  se  demoliu,  e hoje  se  conserva  no 
claustro  do  convento  de  S.  Francisco. 

4. °  Alguns  objectos  que  pertenceram  á inquisição  de 
Évora  e foram  recolhidos  ha  annos  no  convento  dos  Remedios, 
onde  não  sei  se  ainda  se  conservam. 

De  casa  da  Ex.maSnr.a  D.  Maria  Yicencia  Bettencourt  veiu 
para  a coiíecção  um  brazão  do  santo  officio. 

G Ex.mo  sr.  José  Maria  de  Sousa  Mattos  prometteu  man- 
dar para  o templo  de  Dinna  ires  misulas  do  tempo  de  D.  João 
2.°  que  se  conservam  numa  parede  da  sua  casa  e lambem  al- 
guns capiteis  antigos.  O 111. mo  sr.  Duarte  José  da  Assumpção 
cede,  a meu  pedido,  para  a coiíecção  archeolo.gica  quatro  lapidas 
que  se  conservam  no  quintal  da  sua  casa  que  foi  ade  André 
de  Resende.  Este  diligente  antiquário  havia  colligido  grande  co- 
pia de  inscripçoes  das  quaes  não  restavam  senão  aqueüas  qua- 
tro quando  osr.  Duarte  adquiriu  a casa.  Espero  que  da  mesma 
sorte  outros  benemeritos  cidadãos  venham  a contribuir  com  da- 
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divas  importantes,  sendo  que  estas  antigualhas  que  se  encontram 
em  algumas  casas  de  Évora,  valem  muito  mais  n’uma  coüecção 
publica  do  que  dispersas  por  vários  togares  d’onde  afinal  virão 
pela  maior  parte  a perder-se  sem  utilidade  de  ninguém.  Pelo 
contr  rio,  guardadas  num  recinto,  conservar-se-hão  em  quanto 
Evora  for  uma  terra  civilisada,  servindo'  sempre  de  valioso  sub- 
sidio para  a historia  da  antiguidade  e de  interessante  elemento 
para  apurar  o gosto  das  artes  e desenvolver-lhes  a cultura. 

Quando  algumas  outras  cidades  de  Portugal  começam  a 
ligar  ao  estudo  e conservação  das  antiguidades  a importância 
que  merecem,  quando  em  Lisboa  se  funda  o museu  archeolo- 
gico,  e a camara  municipal  do  Porto  compra  por  vinte  contos 
de  reis  o museu  Allen  (para  o qual  adquiriu  ainda  ha  poucos 
annos  por  225$000  reis  um  tumulo  romano  descoberto  no  dis- 
tricto  d’EvoraJ  mal  pareceria  que  esta  cidade,  de  todas  a mais 
rica  de  antiguidades,  deixasse  perder  tantas  relíquias,  como  são 
as  que  apparecem  sepultadas  na  terra  ou  se  conservam  nas  pa- 
redes de  seus  velhos  edifícios.  Imitemos  o illustre  eborense  An- 
dré de  Resende  que  ha  tres  séculos  colligia  com  admiravel  soli- 
citude as  antiguidades  da  sua  patria.  Se  por  infelicidade,  o pre- 
sente não  avalia  ainda  bem  o preço  d’este  trabalho,  o futuro  reco- 
nhecerá, sem  duvida,  o merecimento  dos  nossos  esforços  e achar- 
lhes-ha  a utilidade  que  hoje  se  não  manifesta  ainda  a toda  a gente. 

Disseque  o templo  de  Diana  é muito  proprio  paran’elle 
se  conservar  a collecção  archeotogica.  Nem  ha  em  Evora  outro 
edifício  que  melhor  convenha  para  tal  fim.  O templo  é já  em  si 
uma  antiguidade  veneranda  e a mais  interessante  de  todas  as 
relíquias  architectonicas  que  em  Portugal  se  conservam  da  epo- 
cha  romana.  Nem  de  pé  temos  algum  monumento  que  se  lhe 
possa  comparar.  Em  França  ha  o templo  quadrado  de  Nimes,* 

* O templo  de  Nimes  é muito  similhante  ao  de  Evora.  A largura  d’es- 
te  ultimo  é pouco  mais  ou  menos  egual  a metade  da  do  primeiro  e na  mes- 
ma proporção  está  o comprimento  A entrada  do  templo  de  Nimes  olha  ao  nor- 
te, a do  templo  de  Evora  olhava  ao  sul.  Aquelle  está,  relativamente  ao  nosso, 
hem  conservado,  apezar  de  ter  ficado  exposto  aos  estragos  do  tempo  ate  ao  an- 
no  de  1824  em  que  foi  destinado  para  museu  archeologico  por  Villiers  du  Ter- 
rage  que  governava  n’aquella  epoeha  o departamento  do  Gard. 


na  Italia  os  templos  da  Honra  e da  Virtude,  de  Vesta,  deNym- 
phêa  e outros  edifícios  similhantes  : em  Portugal  è esteounico. 

E’  grande  infelicidade,  porem,  que  em  tempos  antigos 
mutilassem  e adulterassem  o templo  de  Diana  de  sorte  que  do 
edifício  primitivo  não  resta  senão  a base,  algumas  columnas  e 
parte  da  architrave.  Tudo  ornais  foi  barbaramente  accrescenta- 
do  e substiíuido  ao  que  as  mãos  babeis  dos  architectos  e es- 
colptores  romanos  tinham  alevantado,  conforme  os  preceitos  da 
arte  que  dos  gregos  aprenderam.  Attribue-se  geralmente  o van- 
dalismo aos  moiros,  affírmando-se  até  que  do  templo  fizeram 
mesquita.  Com  quanto  não  seja  possível  penetrar  nas  trevas  de 
tão  remota  antiguidade  e saber  de  que  serviu  aos  sectários  de 
Mafoma  o templo  dos  romanos,  é certo  que  o que  vemos  hoje 
por  cima,  por  entre,  e por  detraz  das  columnas  parece  antes 
da  edade  media  que  da  dominação  arabe.  As  paredes  de  tosca 
aivenarianão  teem  caracter  nenhum  distinctivo  e poderiam  ser 
construídas  em  qualquer  epocha  que  não  fosse  a dos  romanos, 
que  de  certo  não  eram  capazes  de  desfigurar  a sua  própria 
obra.  Temos  porem  janellas,  portas  e ameias,  cuja  forma  pro- 
va a falsidade  da  tradição.  As  janellas  são  de  granito  e de  vol- 
ta redonda,  como  algumas  que  se  vêem  nas  torres  da  sé,  as 
quaes  foram  incontestavelmente  abertas  durante  a edade  me- 
dia. As  portas  são  de  granito  ogivaes,  e a ogiva  é caracterís- 
tica e exclusiva  da  edade  media;  os  arabes  não  a usavam.  As 
ameias  são  em  tudo  similhantes  ás  da  torre  das  cinco  qui- 
nas e ás  da  outra  torre  também  pertencente  á casa  de  Cadaval 
e mais  próxima  do  templo  de  Diana.  Convem  mais  notar  que 
a forma  das  ogivas  das  portas  é muito  similhaníe  á das  que  se 
vêem  n’esta  ultima  torre.  Tudo  isto  me  induz  a crer  que  as 
construcções  barbaras  do  templo  de  Diana  foram  feitas  depois 
que  se  introduziu  a ogiva  em  Portugal,  isto  é posteriormente  á 
fundação  da  monarchia,  e antes  do  ultimo  quartel  do  século 
xiv,  em  que,  segundo  se  lê  na  Chronica  de  Fernão  Lopes,  já  o 
edifício  servia  de  açougue,  e de  cima  cfelle  combateram  os  po- 
pulares com  os  do  partido  da  rainha  que  se  tinham  encerrado 
no  castello  proximo.  Do  castello  que  foi  então  demolido  empar- 
te  é possível  que  ficassem  de  pé  as  duas  torres  que  viriam  de- 
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pois  a ser  ençorporadas  nos  paços  do  conde  de  Oiivença  que 
pertencera  actualmente  aos  duques  de  Cadaval. 

O castello,  o templo  ou  açougue  e a egreja  da  sé  cons- 
tituiram pois  a parte  culminante  e fortificada  da  povoação,  pa- 
ra os  habitantes  se  recolherem  e defenderem  até  ao  ultimo  ex- 
tremo, no  caso  em  que  os  inimigos  penetrassem  d’alguma  vez 
as  muralnas  exteriores.  E sendo  assim,  nã ) admira  que  as  ameias 
e as  ogivas  do  templo  de  Diana  e as  da  torre  próxima  fossem 
construídas  na  mesma  epocha  e com  a mesma  forma. 

Não  é indifferente  ao  meu  proposito  determinar  o tempo 
em  que  foi  commettido  o vandalismo  que  transformou  um  edi- 
fício magesloso  e elegante  n’uma  disformidade  architectonica. 
As  pessoas  que  attribuem  as  construcções  não  romanas  do  tem- 
plo aos  moiros  poderiam  pretender  que  estas  se  conservassem 
com  egual  cuidado  por  serem  relíquias  da  dominação  arabe,  e 
por  tanto  interessantes  á historia  antiga  da  cidade.  Mas  alem 
de  o não  serem,  alem  de  as  não  distinguir  nenhum  lavôr  artís- 
tico, digno  de  se  guardar,  o peso  que  fazem  sobre  as  columnas, 
e as  brechas  que  em  partes  vão  apparecendo,  particularmente 
nas  paredes  meridionaes  darão  em  breve  com  tudo  em  terra, 
se  V,  Ex.a  e a camara  a que  dignamente  preside  não  quize- 
rem  obstar  á ruina  total  de  um  monumento  que  por  todas  as 
razões  se  deve  conservar. 

O concerto  de  todo  o edifício  tal  como  está,  além  de  mui- 
to dispendioso,  pareceria  de  mau  gosto  aos  entendidos  por  per- 
petuar um  vandalismo  que  nunca  deveria  ter  existido.  A repa- 
ração do  que  é romano  e a demolição  do  restante  é a obra  úni- 
ca e razoavelmente  admissível.  Não  se  podendo  conservar  todo 
o edifício,  pela  ruina  das  paredes;  que  a infiltração  das  aguas 
pluviaes  augmenla  de  anuo  para  anno,  não  havendo  nelle  coisa 
importante  além  da  parte  romana;  não  sendo  de  modo  nenhum 
licito  sacnfical-a  á obra  da  barbaria;  tornar-se-hia  anu  til  e atè 
prejudicial  todo  o escrupulo  que  se  oppozesse  ao  plano  que 
apresento  á consideração  de  V.  Ex.a  e que  não  é só  meu  mas 
das  pessoas  conhecedoras  das  belias  artes  que  teem  vindo  a 
Evora.  A todas  tenho  ouvido  lamentar  que  se  não  desobstrua 
e separe  a parte  romana  das  outras  que  a conspurcam.  Osdi- 
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gnos  engenheiros  d’este  districto  de  Evora,  os  srs,  Caetano  Xa- 
- vier  d’Almeida  da  Camara  Manuel  e João  Macario  dos  Santos 
expenderam  esta  mesma  opinião.  Se  em  objecto  de  tamanha 
importância  artística  para  o nosso  paiz  parecesse  bem  invocar 
razões  económicas,  diria  ainda  que  o valor  dos  materiaes  da  de- 
molição compensaria  a despeza  que  se  fizesse. 

Ha  poucos  dias  que,  a meu  pedido,  o artista  José  Cinatti, 
a quem  Evora  deve  as  maravilhas  do  passeio  publico,  visitou  e 
examinou  o templo  de  Diana.  O seu  parecer,  tendo-me  de  pro- 
posito  abstido  de  o prevenir  de  qualquer  idêa  que  eu  a este  res- 
peito tivesse  já,  foi  que  se  deveria  demolir  tudo  o que  não  fos- 
se romano,  engatar  a archi, trave  para  maior  segurança,  collo- 
car  sobre  ei  ia  o fragmento  do'  írizo  que  está  embutido  n’uma 
parede  dos  paços  do  concelho,  e que  evidentemente  pertenceu 
ao  templo,  e cercar  toda  a base  com  grades  para  tornar  o in- 
terior inaccessivel.  Desta  sorte  ficaria  ainda  servindo  para  con- 
ter as  lapidas  que  nenhum  inconveniente  haveria  em  deixar  ex- 
postas á chuva,  como  já  hoje  estão,  pela  falta  da  parte  media  do 
telhado  e ruiria  do  restante.  Seja,  porem,  qual  for  a delibera- 
ção queV.  Ex.a  tome  tf  este  assumpto  momentoso,  a formação 
da  collecção  archeoiogica  é um  facto  consumado  e o seu  augmento 
de  todo  o ponto  provável,  se  de  algum  modo  se  obstar  a que 
o templo  desabe  sobre  ella.  Por  isso,  em  attenção  á procedên- 
cia de  boa  parte  dos  objectos  colligidos,  e em  agradecimento 
dos  grandes  benefícios  que  a cidade  de  Evora  deve  ao  sabio 
1 arcebispo  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Vilias-Boas,  proponho 
j a V.  Ex.a  que  se  denomine  a collecção— Museu  Cenáculo.  É 
1 uma  homenagem  justíssima  á illustre  memória  d’aquelle  que 
fundou  a bibliotheca  publica  de  Evora  e salvou  esta  cidade  de 
mais  horroroso  estrago  que  o que  soffreu  péla  calamitosa  íii- 
;j  vasão  de  1808. 

0 museu  Sisenando  em  Beja  continha  unicamente  as  la» 
pidas  e não  as  outras  antiguidades,  os  quadros  e objectos  na- 
íuraes  que  se  conservam  hoje  na  bibliotheca*.  Ad optando  esta 

* Exta  na  bibliotheca  publica  de  Evora  uma  collecção  de  cento  e vin- 
J te  e dois  desenhos  das  lapidas  do  museu  Sisenando.  É o códice  CXXlX/1-14. 
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mesma  distincção  limilarei  a collecção  archeologica  ás  lapidas 
e objectos  mais  volumosos.  Algumas  d’aqueilas  conservam-se 
por  ora  na  bibliotheca  publica  e vão  designadas  com  um  aste- 
FÍseo„ 


OBJECTOS  DO  MüSÊtl  CENÁCULO 


Í2j*©elaas  pre-Iaií§á©i#Ie&§  indeterminadas; 

*1— Fragmento  de  um  macha  do;  de  pedr  a (amphibole  cin- 
zenta), chato  e muito  tosco  e lascado.  C.  0,m  460.  E.  Q,m  045. 

*2— Machado  de  pedra,  (amphibole  cinzenta)  roliço,  poli- 
do, com  ponta  n’uma  extremidade  e gume  na  outra.  G.  O/°210t 
E.  0,m  050. 

*3— Machado  de  pedra,  (amphibole  cinzenta),  roliço,  com 
nonta  n’uma  extremidade  e gume  na  outra.  C.  0,m300.  E.  0,m 
090. 

*4 — Machado  de  pedra,  (amphibole  verde)  roliço,  com  pon- 
ta numa  extremidade  e gume  na  outra.  G.  0,m270.  E.  0,m090. 

*5— Faca  de  pedra  (silex),  chata,  com  ponta  n’uma  extre- 
midade e gume  na  outra.  C.  0,m  465.  E.  0,m045. 

Ignora-se  a procedência  de  lodos  estes  objectos.  Outros 
similhantes  foram  encontrados  em  4756  pelo  padre  José  Gas- 
par Simões,  junto  de  uma  anta,  situada  nos  limites  do  logar  de 
Ruivoz,  termo  da  villa  de  Sabugal. 

Os  desenhos  são  de  lapisebem  acabados.  Deduz -se  porem  da  «Viagem 
Murphy»  que  havia  no  fim  do  século  passado  outras  pedras  na  collecção  que 
não  chegaram  a ser  desenhadas,  talvez  por  serem  adquiridas  posteriormente 
ao  tempo  em  que  se  fizeram  os  desenhos. 
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6 —  Cippo  (mármore  branco  com  veios  irregulares  uns 
cinzentos  outros  cor  de  rosa)  em  íbrmade  cylindro  com  caracte- 
res hebraicos.  Appareceu  no  século  passado  em  Beja  na  rua  d» 
Fabrica  e nas  casas  de  Manuel  de  Goes.  G.  0,m  630.  E.  0,m  430. 

7 —  Troço  de  pedra  (mármore  schistoide  cinzento  escuro 
de  grão  sacharino)  de  forma  irregular  e mal  talhada,  com  ca- 
racteres gregos.  A antiguidade  d'estas  letras  faz  difficil  a sua? 
interpretação.  Fr.  ,fósè  Lourenço  doj  Valle  deu  muitas  traduc-' 
çôes  differentes,  dentre  as  quaes  D.  Fr.  Ma  nu  ei-  do  Cenáculo 
adoptou  a seguinle — Terra  de  assyrios  benigna  e fruetifera. 
Appareceu  em  Beja  no  alicerce  da  muralha  romana  em  que  es- 
tá fundado  o palacio  episcopal.  C.  0,m  300.  E.  0/°  280. 


Epocha  Fonaana 

8—  Torso  de  estatua,  (Cybele?)  (mármore  branco  su- 
blamellar)  mutilada  da  cinta  para  cima  e em  differentes  par- 
tes. Appareceu  em  Valle  d’Aguieiro,  a meia  legua  de  Beja  no 
caminho  de  Evora,  na  quinta  do  capitão  João  Mauuel  da  Vei- 
ga, n’um  sitio  que  a D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  pareceu  ter 
servido  de  Naumachia  em  tempo  dos  romanos.  A.  l,m210.  L. 
0,m  710.  Foi  desenhada  na  colleeção  do  museu  Sisenando.  Veio 
de  Beja  em  1868. 

9 —  Fragmento  de  mão  direita  com  uma  patella  (mármo- 
re branco  sublameflar).  C.  O^OSO5. 

10—  Fragmento  de  mão  esquerda  com  um  objecto  de  for- 
ma indeterminarei,  por  estar  parlido,  apertado  entre  os  dedos 
(mármore  branco  sublamellar).  C.  0,m270. 

11*— Fragmento  de  pé  direito  (mármore  branco  sublamel- 
lar). A.  0,m  100. 

12 — Fragmento  de  pé  esquerdo  (mármore  branco  subia- 
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mel  lar),  A.  0,m160.  Appareceu  em  Yal  de  Aguieiro,  Foi  dese- 
nhado na  collecção  do  museu  Sisenando. 

Parece  que  estes  fragmentos  n.os  9,  10,  lie  12  perten- 
ceram á estatua  n.°  8,  não  só  por  serem  do  mesmo  mármore, 
mas  também  pela  esculptura  que  è muito  delicada,  e ainda  por- 
que algumas  das  partes  fracturadas  dizem  com  outras  do  torso. 

13 — Fragmento  de  ante-braço  com  os  dedos  partidos 
(mármore  branco  sublamellar).  C.  0,m400.  Com  quanto  este  fra- 
gmento apparecesse  também  em  Vai  de  Aguieiro  e seja  de  már- 
more similhante  ao  dos  numeros  anteriores,  vê-se  pela  escul- 
ptura mais  imperfeita  que  pertenceu  a uma  estatua  differente. 

*14 — Busto  de  homem  imberbe  com  o nariz  mutilado 
(mármore  estatuário).  Appareceu  em  Tavira.  A.  0,m  350.  Foi 
desenhado  na  collecção  do  museu  Sisenando. 

*15 — Fragmento  de  um  baixo  relevo  (mármore  branco 
•sublamellar).  Representa  uma  mulher  em  acção  de  caminhar 
ou  de  dansar,  vestida  com  uma  túnica  transparente.  Foi  mu- 
tilado pela  cinta.  Appareceu  em  Beja  no  alicerce  da  muralha 
romana,  onde  estava  no  século  passado  a casa  do  sargento-mór 
Francisco  Manuel  de  Mello.  A.  0,r,122Q.  L.  0, 111 120.  Foi  dese- 
nhado na  collecção  do  museu  Sisenando  e gravado  no  Archivo 
Pittoresco,  vol.  11,  n.°  14,  pag.  109. 

*16— Cabeça  de  mulher  (mármore  branco  sublamellar) 
A.  O,‘U2O0.  Foi  desenhada  na  collecção  do  museu  Sisenando. 

*17— Cabeça  de  homem  imberbe  (mármore  estatuário). 
A.  0,m  190. 

*18 — Cabeça  de  homem  calvo  e imberbe  (mármore  esta- 
tuariiü).  A.  0,ni25Q. 

*19 — Cabeça  de  homem  imberbe  (mármore  estatuário). 
A.  0,m22Q. 
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Ignora-se  a procedência  dos  n.os?16,  i 7,  18  e 19  posto 
que  no  catalogo  dos  objertos  que  de  Portugal  foram  á exposi- 
ção de  Paris  de  1867  se  dissesse  que  os  n.os  18  e 19appare- 
ceram  em  S.  Thiago  de  Cacem. 

*20— Dedo  de  uma  estatua  agigantada  (mármore  branco 
sublamellar)  C.  0-,m220.  Appareceu  nas  excavações  que  ba  al- 
guns annos  se  fizeram  em  roda  do  templo  de  Diana.  A estatua 
a que  pertenceu  este  fragmento  tinha  mais  de  4mde  altura. 

21—  Memória  sepulchral  (mármore  branco  sacharoidecom 
veios  côr  de  rosa)  com  esta  inscripção: 

D.  M. 

MARTIALÍ 
SECYNDINA 
SOROR  F-G* 

Appareceu  junto  á ermida  de  S.  João,  a meia  legoa  de 
Jorrão.  A.  1,“15.  Foi  desenhada  na  collecção  do  museu  Sise- 
nando  e estampada  na  Viagem  de  Murpby.  Yeiu  de  Beja  em 
1868. 

22—  Memória  votiva  (mármore  branco  sublamellar)  par- 
tida na  parte  superior.  Na  face  lateral  direita  vê-se  esculpida 
uma  aguia  em  pé  com  as  azas  abertas;  na  face  lateral  esquerda 
um  ornato  á similbança  de  uma  folha,  Na  face  anterior  tem  a 
seguinte  inscripçao: 

JOYIO-M- 

FLAYIALFRYF1NA 

EMERITENSISFLA 

MINICAPROVINC* 

LYSITANÍAEITEMCOL 
EMERITENSISPERPET* 
ETMVNÍCIPISÁLACIEN 
D-  D* 
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Âppareceu  em  Santa  Margarida  de  Sado.  Foi  desenhada 
na  collecção  citada.  Veia  de  Beja  em  1868. 

23 —  Memória  sepulchral  (mármore  branco  sublamelíar). 
A.  0,m  330. 

DMS* 

LCAESIVSCAESIA.  . . 

ALXCAESPAVERNACIÀ 

LPBERTAFC* 

HSESTTL- 

Âppareceu  em  Evora  na  muralha  seplemtrional  do  largo 
de  Diana,  quando  se  fizeram  as  obras  no  anno  de  1863. 

24—  Memória  sepulchral  (mármore  branco  sacharoide). 
A.  0,ffi  520. 

DISMANIB 

LCOMÍNI 

EXPECTATI 

JVSTVS 

ET  A VG  V ST  AN  V SC  VM 

.COMÍNÍA 

MATRE 

PATRIOPTIMO 

Vem  desenhada  na  Viagem  de  Morphy  que  diz  pertencer 
esta  lapida  ao  museu  Sisenando,  posto  que  não  appareça  na  col- 
lecção dos  desenhos  dos  objectos  do  mesmo  museu. 

25—  Memória  sepulchral  (mármore  branco  sacharoide).! 
A.  O,152  540. 

D-M 

CAECILIO*  PF* 

HERMETIANO 

V.  A.  II.  M.  XI. D.  XVII. 

PCAEGIL1VS 

SIL1CIÀN VS * F CATEI*  ATIVS  VA.VII.M  IIII.D.  VI 

HERMES 

PATERFECIT 
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Tem  applicaçao  a esta  lapida  o mesmo  que  dissemos  da 
precedente. 

26— Memória  sepulchral  (mármore  sacharoide).  A.  0,ra710e 

QVIS  O PR AET ...... 

SITAM  YIÀTO ....... 

TERMINE  LEGER. . . 

ME  AETATIS  VIGESIM. . . 

DOLEBIS  ET  SI  SENSYS  ER. . 

MEAE  QVÍETIS  O VEL  ASSO . . 

TIBI DYLCIVS  PREGABOR. . 

VIVAS  PLVRIBVS  ETD1V. .. 

NESGAS QYAE  MI  NO.  ... . 

I GVRA  FRYARE  YITA  O... 

EFLEBE  IYAT  QVITNÍNGL. . . 

1IS  ANNTNACHVS  HAEC  MA... 

NO  FAGT  POTÍVS  PROPERA.  . - 
SEGISIP5E LEGERISPNÍGEA  XaY* 


Foi  desenhada  na  eollecção  do  museu  Sisenando.  Yeiu 
de  Beja  em  1868.  Ha  diversas  interpretações  d’esta  inscripção, 
entre  as  quaes  escolheremos  a seguinte,  feita  ou  adoptada  por 
D.  Fr.  Manoel  do  Gen  culo: 

■«O  viator,  quis  praeteris  me  sitam  heic?  Si  times,  frater 
mi,  ne  legeris  me  aetatis  vicesimae  V sitam  hic:  lamen  doíebis^ 
et  si  ergo  sensos  meae  quietis.  O velim  associata  esse  dulcius  tibi 
precabor,  vivas  anais  píuribos,  et  diu  desenescas,  cum  non  fuat 
(fuerit)  tnilii:  fruare  vilã  nesi  (nisi)  cura;  sane  juvat  olíi  flere, 
qui  tamen  fíet  annisjingloriis.  Inachus.  non  facial  tibi  mala  haec, 
ipofcius,  sc0.as  propera  in  metam,  ipse  legeris;  i.  Nicea  xxv.» 

27 — Memória  sepulchral  (mármore  branco  sublamellar). 

, A.  O ,m  850. 
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D-  M* 

MUMIUS*  CR... . 

SIMYS*  AN 
XYÍ 
MYMIA 
FVNDANA 
LIBERTO- M....- 
RENTI  PO. . . 
irSES"T*T*Le 

Foi  desenhada  na  collecção  do  museu  Sisenando,  e estam- 
pada na  Viagem  de  Murph}.  Yeiu  de  Beja  em  1868. 

28—  Memória  votiva  (mármore  branco  sublamellar).  Â. 
©,“91. 

r o-  m* 

IN  MEMORIAM 
L-ATILI-MAXIMI 
SEVERIANI  FIL* 

PIENTISSIMI 

L-ATILATILIANYS 

ETARTYLLIA* 

C F SEYERAE  X 
. . . CENTI  LIB 
. . . POSYERYNT 

Foi  desenhada  na  collecção  do  museu  Sisenando.  Yeiu  de 
Beja  em  1868. 

29—  Fragmento  de  uma  lapida  (mármore  rosado  sacha-  j 

roide). 

Q POMPEIVS 
. .YAHI  LIB  . . . 

...VSTVS... 

Foi  desenhada  na  collecção  do  museu  Sisenando.  Yeiu 
de  Beja  em  1868.  i 
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29 —  Memória  sepulchral  (mármore  branco  lamellar).  A. 

i,m  220. 

D-  M*  S* 

MLFILIAGV 
PITA  * A NN  ’ XXXXÍ 1IÍ 
QLNMARITEET 
ANTONIAF  YND  AN  A 
ET-MVMIARYFINA 
FILIASMATRTPI 
ISSIMEPOSVE 
RYNT 

H-SESTL 

Foi  desenhada  na  collecção  do  museu  Sisenando  e estam- 
pada na  Viagem  de  Murphy.  Veiu  de  Beja  em  1868. 

30—  -Memória  sepulchral  (mármore  cinzento  lamellar). 
Ce  \,m  090.  A.  0,m  620. 

D'  M*  S- 
LTPOLIBIVS 
ANN.LAXIÍ 
HSESTTL* 

Esta  lapida  tema  forma  de  uma  pipa.  Àppareceu  na  dio- 
cese de  Beja,  na  herdade  do  Paço  do  Conde,  freguezia  de  Ba- 
leisão.  Foi  desenhada  na  collecção  citada.  Yeiu  de  Beja  em  1868. 

31 —  Memória  sepulchral  (mármore  lamellar  branco-sujo). 
C,  0,m  700. 

D*  M*  S* 

MERCATOR 
ANN  XXXII 
YXORMARITO 
MERENTI  POSYIT 
> HSESTTL- 
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Na  forma  e na  matéria  assimelha-se  á precedente.  Âppa- 
receu  na  herdade  da  Represa,  pouco  distante  de  Beja.  Foi  de- 
senhada na  collecção  citada  e estampada  na  Viagem  de  Murphy. 
Yeiu  de  Beja  em  1868.  No  museu  Sisenando  havia  outras  me- 
mórias sepulchraes  com  esta  forma  de  pipa. 

32—  Memória  sepulchral  (mármore  branco  sujo)  A.  0,ra  530. 
Caracteres  romanos  intelligiveis  pela  maior  parte. 

33—  Memória  sepulchral  (mármore  branco  subiamellar). 
C.  0.m  640. 

MANILIAC* 

ETVSCA  H S E- 
TERENTIA  M F TERTVLIA 
MATERFC* 

Appareceu  em  1863  junto  do  templo  de  Diana  da  parte 
do  sul.  * 

34 —  Memória  (mármore  branco  lamellar)  C.  0,m870. 

LVBIAETFBOYTIAE 

GíVLIVSLFGALSEVERYS 

YXORISIBrSVISQVEFG- 


35 — Memória  sepulchral  (mármore  branco  subiamellar). 


C.  l,m  200. 

D- 

QIVL-MAXIMOGV* 
QVAESTORPPROVSICI 
LIAETRIBPLEBLEG 
PROY  NARBONENS  * * * • 
GALLIAE*  • * T DE*  * * 
ANN-  XLYIIP 
EALPYRNIA  SABi 
NA  MARITO  OPTIMG0 


M*  S- 

QIVLCLAROGPIIIIVIRO 
YIARVM  GVRANDARYM 

ANN  XXI  ! 

QIVLNEPOTIANOCI 
MI-VIRO  VIARYM  GVRAN 
DARYMANN  XX 
CALPSABINA*FILIIS’ 
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Esta  inscripção  estava  naegreja  de  Nossa  Sennora  da  Tou- 
rega,  d’onde  veiü  ha  poucos  annos  para  a bibliotheca  de  Evora. 
Foi  publicada  por  André  de  Rezende  e por  Gruter,  tom.  l.° 
p.  2.a  pag.  423. 

36—  Fragmentos  do  cimento  dos  tanques  qne  circumda- 
vam  o templo  de  Diana.  Foram  recolhidos  na  bibliotheca  pu- 
blica em  1863  quando  se  fizeram  as  obras  já  mencionadas. 

37 —  Pia  de  cimento  similhante  ao  precedente.  Forma  cir- 
cular. Diâmetro  0.ni94Q.  Esteve  no  paço  archiepiscopal  até  ao 
anno  de  1864.  Diz-se  que  apparecera  na  herdade  da  Coberta. 

38—  Fragmento  de  mosaico  romano.  Representa  vários 
peixes.  Appareceu  na  herdade  da  Coberta. 


39 —  Fragmentos  de  mosaico,  trazidos  em  1864  de  Brin- 
gel,  proximo  a Beja. 

40 —  Fragmentos  de  mármore,  tijolos  e tres  gatos  de 
ferro  que  pertenceram  a um  sarcophago  romano,  encontrado 
do  junto  de  Arrayollos  em  1868.  Publicou-se  a noticia  d’esle 
achado  no  Archivo  Pittoresco,  tom.  11  pag.  27. 

41 —  Capitel  romano  (mármore  branco)  com  figuras  huma- 
nas e de  animaes.  A.  0,m  270. 


42— Capitel  romano  (mármore  branco)  com  folhas  de 
acanlho.  A.  0,m255. 


*43— Amphora  de  barro  vermelho,  partida  na  parte  su- 
perior. A.  0,m850.  Assimelha-se  a duas  das  que  foram  dese- 
nhadas na  eollecção  do  museu  Sisenando,  uma  das  quaes  appare> 
ceuna  Troia,  perto  de  Setúbal. 
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EpocSia  dm  Cíoclos 

44—  Memória  sepulchral  (mármore  cinzento)  A.  0,m  960. 

DEPOSI 

TIOPAV 

LPFAMV 

LVSDEI 

YIXSIT* 

ANNOSL' 

ETVNOREQVI 

EYITINPAG 

EÍIHDVSM 

ARTASER 

ADLXXXII 

Esta  lapida  estava  na  casa  de  André  de  Rezende,  como 
elle  proprio  declarou  quando  a transcreveu,  e bem  assim  ou- 
tra contemporânea  e similbante  que  hoje  está  embutida  na  pa- 
rede de  uma  capella  do  claustro  da  sé.  Refere-se  esta  a um 
bispo  Juliano.  Aquella  vem  lambem  estampada  na  Viagem  de 
Murphv.  Bento  José  de  Sousa  Farinha  viu-a  em  1778  nas  casas 
de  André  de  Resende  em  Evora,  e em  1783  no  paço  episcopal 
em  Beja. 

45—  Memória  sepulchral  (mármore  branco  sublamellar), 
C.  2 ra  960. 

-I-DVM  SIMVLOLCE 

M CYM  YIRO  CARPE 
RE  VITAM* 

ILICOME  FORTYNA  TV 
NA  IVL1T  SEMPER  NOX 
SEA  CVNTIS. 

YITA  DVMVIX  VENANTIA 
NOMEN  IN  SECVLO  GESI 
TER  DECÍES  Y QVTER  IN  PA 
CE  QV1ET0S  PERFIY  ANNOS 
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VLTIMVM  IAM  SOLVI  DE 
VÍTVM  COMVNEM  OMNI 
BVS  VNVM-  HOG 
LOCO  ERGA  MEOS  ELECTO 
QV1ESCERE  PROLES 
. . . VDVM  QVOS  DOMINVS 
. . .AVIT  PVRGATOS  VN 
. . .AGRI  REQVI 
. . .IN  PACE  SVBTER  DIEMXI 
. . .FEBRVÁRIPER  DCqXXÍ 

O sr.  João  de  Sonsa  Falcão  leu  assim  esta  inscripção  em 

1843: 

-|-DVM  SÍMVL  DVLGE 
MGVMVIRO  GÁRPE  1 
RE  V1TAM. 

ILICO  ME  FORTVNA 
TVLIT  SEMPER  NOX 
IA  CVNGTIS. 

VÍTAM  DVM  VIXI  VENANTIAE 
NOMEN  IN  SÉCULO  GESSP 
TER  DECÍES  AC  Q VÁ  TER  IN  PA 
CE  QVIETOS  PER  FR VI2  ANNOS. 

VLTIMVM  IAM  SOLVI  DE 
BITVM  COMMVNE  OMNI 
BVS  VNVM'  eoc 
LOCO  ERGA  MEOS  ELECTO 
OVÍESCERE3 PROLES. 

DVDVM  OVOS  DOMINÜM 
INDICAYÍT  PVRGATOS  VN 
DA  LAVACRP  REQVI 
EVIT  IN  PACE  SVBTER  DIEM  XI 
KAL.  FEBRVARI1  ERA  DE*  • • * 

1 «Carpere»  em  vez  de  «carpebam». 

2 «Perfrui»  em  vez  de  «perfruebar» . 

3 «Quiescere  proles»  por  «quiescebat  proles  silicet,  majorum  meorum, 
-dudum  quos  etc. 


Epoelta^  arafee 


46 — Lapida  com  ornatos  e letras  arabes  (mármore  bran- 
co sublamellar).  A.  0,m  350.  Appareceu  em  Mertola  e foi  de- 
senhada na  colleeção  do  museu  Sisenando. 


Epoclia  po-ríugiieza 

48 — Lapida  com*  caracteres  hebraicos  (mármore  rosado 
sacharoide  muito  brando).  C.  0,m  985. 

Esta  lapida  foi  achada  em  Lisboa  no  sitio  da  Conceição 
Velha,  onde  houve  antigamente  uma  synagoga.  Appareceu  n’u- 
ma  excavação  que  se  fez  para  o alicerce  de  uma  casa  depois 
do  terremoto  de  1755.  Foi  adquirida  por  D.  Fr.  Manuel  do 
Cenáculo  que  a mandou  conduzir  de  Beja  para  Evora.  0 rabbi- 
no  Isaac  Ben  Assaiag  deu  em  1823  a seguinte  traducção: 

«Esta  é a porta  do  Senhor,  pela  qual  os  justos  devem 

entrar. 

«Venham  ás  suas  Portas  com  sacrifício  de  Todá  as  suas 
Cortes  para  o louvor  e corram  á Casa  da  Manifestação. 

«Tres  vezes  cada  dia  tragam  ás  suas  Portas  sacrifício  de 

Todá. 

«Tomae  em  vossas  mãos  toiros  sem  mancha  e cantae  ao 
sacrifício  de  Todá. 

«Fabrica  boa  e formosa  que  fabricou  o nosso  Rabbino, 
Senhor  Judá,  filho  do  nosso  Rabbino,  Senhor  Guedalia,  dos 
principaes  Senhores  que  dirigem  a nação. 

«Para  nome  do  Senhor  levantou  e fabricou  esta  obra  de- 
sejada. 

«Acabou  o nosso  Rabbino  a obra  do  nosso  Deus,  o qual 
só  é nossa  fortaleza. 

«E  foi  acabada  esta  obra  na  era  de  5000  da  creação  do 

mundo. 
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«Deus  que  fez  o coração  do  nosso  Rabbino  para  aformo- 
sear  e levantar  a casa  do  nosso  Deus  e sua  morada:  Elle  man- 
de ajuntar  seu  povo  na  Casa  do  nosso  Sanctuario  e nos  encami- 
nhe com  nossos  filhos  e nossos  netos. 

«Bem  abençoado  homem  que  obedece  a estar  fixo  ás  mi- 
nhas Portas  todos  os  dias  e guarda  as  hombreiras  das  minhas 
Portas. 

49 —  Lapida  commemorativa  (mármore  branco  sublamei- 
làr).  A.  l,m  090 

don:fernandafonso:d:moraes 
comendador:d:mõt:moor:mãdou:faz:esta.’cras 
ta:  a f:johã:dalcoraca:custodio 
a f:a°:d:mõt:moor:gdiã:na:g:fame:e:m:cccc:xiiii. 

Esta  inscripção  de  bellos  caracteres  gothicos  minúsculos 
forma  um  quadro,  em  cujo  meio  se  vêem  esculpidas  as  armas 
dos  Moraes  com  a espada  ou  cruz  de  Santiago.  Yeiu  ha  alguns 
annos  do  claustro  do  convento  de  S.  Francisco  de  Évora  para 
a bibliotheca  publica. 

50 —  Lapida  commemorativa  (mármore  branco  sublamei- 
dar).  C.  0;m850. 

ESTA:  CAPELA:  MANDOU:  FAZER 
FERNAN:  GONCALUIZ:  DARCA 
SCUDEIRO:  E COMECOUA:  HE 
ACABOUA:  FRANCISCO:  DÕIZ 
MEESTRE:  DOBRAS:  DE:  PEDR 
ARIA:  HE:  FOI:  ACABADA:  ERA 
DE:  MIIL:  HE:  CCCC:  E:  XVI:  ANOS* 

Ao  lado  d’esta  inscripção  está  um  escudo  com  as  armas 
da  familia  do  appellido  Arca , e por  baixo  vêem-se  esculpidos 
dois  ramos  de  parra.  Estava  no  templo  de  Diana,  para  onde 
julgo  que  foi  trazida  do  convento  de  S.  Domingos  quando  o 
> demoliram. 


§1— Memória  sepulchral  (mármore  branco  sublamellar). 
A.  0,m940.  L.  I,  230.  E’  um  baixo  relevo  muito  notável  que 
representa  a Annunciação.  Em  baixo  lê-se  o seguinte  em  go- 

lluco  maiusculo: 

AQI  IA Z RUI  PIRZ  ALFAGEME  FRADE 
DA  TC  EI  RA  ORDEM*  E*  IIÍIXX 

Estava  numa  parede  do  claustro  de  S.  Francisco  devo- 
ra. Foi  gravado  e descripto  no  Archivo  Pittoresco , tom.  11, 
pag.  361. 

52— fiippq  (mármore  branco  sublamellar).  A.  0,m  400. 
E’  um  l roço  ryimdrico  com  uma  figura  humana  com  as  mãos 
posías  esculpida  em  metade  da  superfície,  e tão  gastada  do  tem- 
po ou  de  attritos  que  se  lhe  não  distingue  outro  signal  carac- 
teristico. 

*33 — Estatua  (mármore  branco),  A.  0,m620.Tem  o bra- 
ço  esquerdo  mutilado,  e na  mão  direita  uma  palma  partida. 
Parece  representar  o apostolo  S.  Bartholomeu,  porque  se  lhe 
vê  aos  pês  a figura  do  diabo,  preso  com  uma  cadeia. 

54—  Cabeça  (argilla).  A.  0?ra  250.  Parece  ter  pertencido 
a uma  imagem  do  Senhor  dos  Passos. 

55—  Cabeça  (argilla).  A.  0,m  360.  Assimelha-se  na  maté- 
ria e na  esculptura  á precedente.  Parece  ter  pertencido  a uma 
uma  imagem  de  Nossa  Senhora. 

56 —  Lapida  sepulchral  (mármore  branco  lamellar).  Carac- 
teres gothicos  do  secnlo  xv.  A.  0,m  320. 

AQUI  JAZ  RO 
DRYGALÚERES 
Q.  DES  AJAiALL 
QAYDe MOR  D 

PENELA. 
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Apparecea  no  convento  de  S.  Francisco,  quando  se  de- 
moliu a parte  mais  próxima  da  portaria  em  1864. 

57 —  Bombarda  de  ferro  batido.  C.  l,m  430. 

58—  Bombarda  de  ferro  batido.  G.  l,m520 

Estas  duas  bombardas  estavam  na  cerca  do  convento  de 
S.  Francisco  de  Evora. 


59—  Fecho  d’abobada  (mármore  sublamellar  cinzento). 
Diâmetro  0,m  420.  Tem  esculpida  em  relevo  uma  cabeça  coroa- 
da, de  meio  perfil,  com  tres  espadas  convergentes  para  o rosto. 
Foi  desenhada  na  collecção  do  museu  Sisenando.  Veiu  de  Beja 
em  1868. 

60 —  Fecho  d’abobada  (mármore  lameilar  branco).  Diâme- 
tro 0,m  440.  Tem  esculpida  de  um  lado  a esphera  armillar,  do 
outro  um  pellicano.  Similhante  ao  precedente.  Veiu  de  Beja 
em  1868. 

61 — Campa  (mármore branco  sublamellar).  C.  l,m800. 

AQVHAZ- AM  VTMANIFICASRÃDONA  • IO  AN  A • DE  ■ MELO 
COMDESA  • DE  * PRADO  • MOLHER  • Q VE  • FOI  • DO  • MVI  • MA 
NIFICO  • SÕR  • DOM  ■ PEDRO  • D * SOVSA  * GOMDE  ■ DE  * PRADO 
QDEIXOVESTACASAHVAERDADEEMMACHEDECÕOBRIGVACÃO 
DEHVAMISAGOTIDIANAEHVNOTVRNOD  FINADOSAGABA 
DAS*  ASMAT1NASDAS  FESTASFALECEOIIDNO  VEBRODE- 153 1 


Estava  no  templo  de  Diana,  para  onde  foi  trazida  do  con- 
vento de  S.  Domingos,  quando  o demoliram. 

62 — Lapida  commemoraliva  (mármore  branco  sublamel- 
lar) com  ornatos  em  relevo.  G.  J,m  790. 
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"F*  PETRVS*  HVIYS*  DOW  COENOBITA- 
L A IGS  • IN  * H O G * S A G ELLO  * S E P VLTS  • ESI  * 
IN  INGE  BTO  LOGO  *C  Ví  VS  * YIT  A * SÃC 
T1M  ONI A -ET ' P ROPH  ET  I A • CL  A RA 
LITEBISPEODITVR-DAMDGP 


Estava  no  convento  de  S.  Domingos  e vem  descri pta  na 
Hist.  de  S.  Dom.  de  Fr.  Luiz  de  Sousa,  tom.  l.°  iiv.  5,  cap.  10. 

63 — Brazão  da  inquisição  (mármore  branco  sublamellar), 
À.  0,m  620.  Estava  por  cima  da  porta  do  pateo  da  inquisição, 
d’onde  foi  tirado  em  1868. 


64 — Lapida  commemorativa  (mármore  branco  sublamel- 
lar  com  manchas  cor  de  rosa).  G.  l,tn  240. 


PORTAM  PETENTÍ  PATEBIT 

NOST.m  CHAR.m  AGR.m  FRATREM  METROP.  EBOR.  EGCL.  GANONIG V M 
ANTONIUM  DE  LANDIM,  E SANDE 
FUISSE 

INSIGNEM  REPARATOREM  QUE  DATOREM  LIBERALISSIMUM, 
GOMMODO  INFIRMO  RDM  ATTENDENS  EXPENSIS  NONPEPERCIT 
TANTI  ERGO  BENEFIGII  MEMORES,  OMNES  ROGAMUS 
FRATRES,  QUI AD INFIRMITATES  GURANDAS,  AD  ARAM  QUE 
CELEBRANDI GAUSA  HIG  AGGESSERINT  UT  AD  DEUM 
PREGES  FUNDANTPRO  EJUSDEM  BENEFICIENTIS 
VITAE  GONSERVATÍONE,  ETPOST  OBITUM  PRO 
AETERNAE  QUIETITUDINIS  GONSECUTIONE. 

ANNO  MDGGL  XXL 


Estava  no  convento  de  S.  Francisco  d’Evora,  na  casaquè  - 
servia  de  enfermaria  dos  frades  e se  demoliu  em  1864 


—27 


65 --Lapida  commemorativa  (mármore  branco  sublamel- 
iar).  C.  0,m  606. 

EGCE  PATRONI,  FRATRES, 

NOSTRI  (REDITE  GR  ATES) 

RIDET  LANDIM  OPIBUS 
LUGET  ET  ISTA  DOMUS, 

M D C C L X XTI 


Estava  no  convento  de  S.  Francisco  de  Evora. 


Bibiiôtheca  publica  de  Evora,  27  de  fevereiro  de  4869, 


APPENSO  AO  RELATORIO 


Lapidas  que  estiveram  uo  museu  «dsenaiido 
em  Beja  d’onde  se  extraviaram  juntamen- 
te  eom  outras  qoe  por  menos  importanies 
se  não  descrevem. 


C IVLIO  G F 
GAL  PEDONI 
IIVIR  FLAMINI 
DIYORVM  OB 
REM  P BENE 
ADNINISTRA 
TAM  ET  ANNO 
NAMIN  LATA 
PECVNIA  ADIV 
TAM  PLEBS 
AERE  GONLAT 


Appareceu  em  Beja  n’umas  casas  sitas  na  praça. 
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SERAPÍ  PANTHEO 
SAGRYM 

IN  HONOREMGMA 
RI  PRISGIANI 
STELINA  PRISCA 
MATER  FILII 
INDVLGENTISSIMI 
D*  D* 

Appareceu  em  Beja  no  Rocio  janto  aos  lagares  de  ao  pé 
da  Cruz* 


Q * IVLIO  * Q * F * GAL  * PLOTO 
AED  * IIVIR  * FLAMINI 
GERM  * GAESARIS  FLA 
MINI  IVLIAE  AYG  IN  PERPETYM 


Q IVLIO  Q F GAL 
SALYIANO 
Appareceu  em  Beja. 


ALPHVRIG 
CENESIEX 
EYENTVTII 
D*  D*  D. 


D*  M-  S- 
HELAERIA 
NYS  ANN 
ORVM  XII 
HS*E’ST*TL- 


I 
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Âppareceu  em  Beja,  em  tempo  de  Resende,  na  rua  do  Es- 
f uivei  fora  dos  muros  da  cidade. 


MODESTA  MO 
DESTÍ  FILIA 
PACENSIS 
ANNXII 
ETRPBS- 
MATER  F 

âppareceu  na  freguezia  de  Santo  Amador  termo  de  Mo  ura, 


M ÍVLÍVS. 

MARCEL 

LVSIISE. 


DM* 

IVSTO  * GAEPIONIS 
CORINTHVS*  • * * 
PARENTES 

YIXIT  * ANN  • VIII  • MENSIB 
VIII  • DIEBYS  • VIII 


AMN- XXXIII 
G * BLOSSIVS  • SATY 
RN1NYS- GALERIA 
NAPOLITANVS  • AFE 
R a ARENIENSIS  * INCO 
LA  * BALSENSIS  • FILI 
AE  • PIENTISSIMAE 
H * S * E • S * T * T • L * 
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Apparecen  na  vinha  de  Pantaleão,  no  sitio  do  Torrejão, 
freguezia  de  Baieizão  da  diocese  de  Beja. 


SEVERVS 
PRESBÍT  • FAM 
VLVSXPI  VI 
XIT  ANN  LV 
REQVIEVIT* 

IN  PACEDNL 

XI  KAL  NOVEMBRES  ERA 

Dcxxir 

Esta  inscripção  tem  tres  cruzes  na  parte  superior  e en- 
tre ei  las  o aipha  e o orrtega.  Estava  na  escada  da  torre  de  San- 
ta Maria  de  Beja. 


PRAETORIVM  GAVSARVM  GIVILIVM  QVA-  * * 

HVIVS  VRBIS  REFEGTVM  ESI  GVBERNA/ 

IMPÉRIO  PHILIPPr  * • • PANIARVM  REG*  * • 

Appareceu  em  Lisboa.  A pedra  que  tinha  esta  inscripção 
eslava  partida  pelo  meio.  Murphy  estampou  a primeira  metade 
na  Viagem. 


Inscripçoes  rçise  se  cosisen  am  n unm  parede  dos 
paços  do  coneelho  saa  praea  de  JEvora 


• • -CÍLIO -Q-F 
VOLVS  •AEF  •• 
GO II  I C R SEX-  • • 


PROVOG  YICTORÍ 
DON  DONATO  AB 
IMPER-  • II  HAST 
PVR  III  VEXIL 

• • CIVICIMVR 

1IIÍ  OBSID  * • NIB  • * 
MS  ÍN  REP  S FVNC 
EBORENS  GIVÍ  OPT 

• • ME  RITA  EIVS  IN 
MVNIC  MARMOR 
BASI  AENE  D D 


I*  O • M * 

OB  PVLSOS  * A * Q * SERTOR 
METEL  • ADQ  • POMPE  • I VN 
DONAGE  CORONÃ  ET  SGEP 
TR  • EX  ARG  • MVNVS  ADTVLIT 
FLAMIN  PMALÃ  GOELATAM 
HIERVDYLÍS  COENAM  D D» 


• VOGONIOLF- 
QVIR  PAVLLO  AED 
II  VIR  VI  - FL AM  ROM 
DIVÓRVM  * ET  • AVGG 

• • RAEF  GOE * I • L YSIT  • ET  • GO 

• • * YETONVM  * LEG  III  ITAL 
OB  CAVSAS  * YTILITATES  Q * PVB 
GAS-APVT-ORDIN  AMPLISS 
FÍDEL1TÊR  ET  GONSTANTER 
DEFENSAS  LEGATIONE  * Q VA  * GR  * 

TVITA  ROMAE  • PRO  * R * P • S VA  * FVNGT  * ES* 
LIBIVLEBORA- 
PVBLIGE  IN  FORO» 
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LARIBPRO 
SALYTE  ETINGOLV 
MÍTATE  DOMINVS 
Q-SERTORl 
COMPETA  LIBLYDOS 
ET  EPYLVM  YÍCINEIS 
IVN-DONACE-  DO 
MESTIÇA  EIIVS  ET 
QSERTOR* HERMES 
QSERTORCEPALO 
Q * SERTOR  * ANTEROS 
LIBERTEI 


C MINICIVS  C F 
LEM  IYBATUS*  •••* 
LEGXGEMQVEM 
CONTRA  VIRIAT  * 
YOLNERIBSOPI 
TYM  IMP  CLAYD  • 
YNIMA  PRO  MOR 
TVO  DERELIQVTT 
EBVR-  • LITIS  LYSI 
TANI  OPERA  SERV* 
••  RARIQ  IV-S  SVS 
PAYCOS  SVPER  DI 
ES  MAESTVS  OBII 
QYIA  BENEMER-  * » 
GRAT  * * NONRETV 


MANILIA  M F 
MAXVMA  AN  Xll 
II  S E S T T L 


> 
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G VIBIVS  TANGI 
NVS  COGNATAE 
SYAE  F G 


DMS- 

C ANTONIO  •CF'  FLA 
VINO  VI  VIRO  IVN 
HÂST  * LEG  • II  • AVG  • TORQ 
AVRET  AN  DVPL-OB  VIRT* 
DONATO  • IVN  • VEREGVN 
DA • FLAM  PERP-  MVN • EBOR 
MATERFG- 


DIVO  IVLTO 
LIB1VLEBORA 
OB  ILLIVS  IN  MVN- 
E • MVN  • LIBERALITA 
TEMEX-DDD- 
QVOIVS  DEDICATIQ 
NEVENERIGENE 
TRII  DONUM  MA 
TRONAE  CESTUM 
TVLERVNT- 


P STAIVS 
PHB 
MERIDIA 
NVS-H-S-E- 
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Da  inscripção  arabe  que  tem  a forma  ellipüca  deu  Fr. 
João  de  Sousa  a traducção  seguinte: 

«Confessae  e crede  que  não  ha  Deus  senão  Deus  e que 
Mahomed  é seu  legado.  Possuímos  a terra  com  o socorro  de  Deus 
e nos  senhoreamos  d’ella.  Vencidos  foram  os  Rumes  (osChris- 
tãos)  nas  terras  remotas:  E tornaram  a vencer  depois  de  te- 
rem sido  vencidos  passados  alguns  annos,  porque  a disposição 
do  passado  e do  futuro  só  a Deus  pertence.  De  Bem  Axafá  Ma- 
homed Haranaqui.» 

Da  outra  inscripção  arabe  deu  o dito  orientalista  esta 
traducção: 

«Prometteu  Deus  aos  crentes  e aos  que  fazem  boas  obras 
a victoria  coníra  os  infiéis  a possessão  da  terra  e a continua  suc- 
cessão,  assim  como  elles  succederam  aos  seus  antepassados. 
Corfirmar  lhes-ba  cada  vez  mais  a sna  lei  e lhes  trocará  o me- 
do  por  uma  firme  segurança.» 

O papel  com  os  caracteres  arabes  e com  as  traducções, 
tuao  da  letra  de  Fr.  João  de  Sonsa,  guarda-se  na  bibliotheca 
publica  deEvora  no  códice  CXXVIII/1-4. 


Q-SERTOR 

HONOR  EM  NOMTNíS  SVI  ET  COHORT  FORT 
EBORENSVM  MVNJC  YET  EMER  VIRTVTIS  ERGO 
DON  DON  REI, LO  CRETIBERIGO  DEQYE  MANVBIIS 
IN  PVBMC  MVNíE  EWS  YTILITATEM  YRB*  • • 
IMOENIYIT  EOOYE  AQYAM  DIVERSEIS  IN  DYCT 
VNVM  COLLEGTEIS  FONTIB  PERDVGENDAM  GVRAY* 


i 


IOANNES  III LVSITÀN  ÍNDIAR  ET  IN  AFRíCA  REX 
CELEBREM  AQVAE  ARGENTEAE  DYCTYM  Â Q 
SERTORIO  AN  LXXV  ANTE  D CHRISTVM  NATUM 
EXTRVCTVM  BABBARIEXET  ANT1QVITATE  FVNDE 
TVS  DEMOLITVM  NOVTA  rORMA  LIBERA  LI  IMPEN 
SA  M AIORLAQVARVM  COPIA  ADIE  (TÁ  XVII  MIL 
PASS  DVCTVl  VERVS  P P IN  YRBEM  REDVXIT 
ANN  SALYTIS  M D XXII 


PHILIP  II  AQVAM  A Q SERTORIO  AB  AGRIS 
OLIM  DIVORVM  NVNG  ODIVOR  PERDYCTAM 
ET  A IOANNE  III  RESTITVTAM  REGNÍ  ET  PIE 
TATIS  HAERES  MVNIFICENTíA  REGIA  CONS 
ERVANDAM  CVRAVÍT  BENEFIC1S  BENEFICUS 
PO  NI  STATVIT  CIPPIS  EBORENS  ANT1QVAM 
NOBÍLITATEM  ATTE ST ANTIB V S FORYM 
ILLYSTRAT  ANNO  DOM  M*DC  Y- 


InserSpções  qne  se  conservam  nequisital  da  ea- 
sa  qise  foi  de  André  de  Resende  na  rna  d© 
Mestre  iteseaicle  em  Evora. 


PIVS  SEYERYS 
EQVES  ROM  AN 
'YS  V SLM 


ÍYLÍA  RVFÍ 
MVNILLA  H S 
IVLIA  GALLÀ 
H S 
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FLECTE  GENY-EN  SIGNV  PER  QVODVIS  YIGTÀ  TIRAM 
ANTIQVI  ATQVE  ERERI  CONCIDITIMPERIVM : 

HOG  TV  SSVE  PIVS  FRONTE- SI  Vg  PECTORA  SIGNES 
NEC  LEMORV  INSIDIES  EXPECTAR  AQVE  YANA  TIME 


AQUY  JAZ  MARTI 
DOLIVEIRA : OQUA“ 

SE  FINOU:  NO  AM* 
DE  MIL  E CCCC  LXI  • • 


s 
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